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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– Temos de resolver isto.

			Ciro Trapani acabou o seu copo de bourbon e cravou o olhar no rosto transtornado do seu irmão. Nos últimos quatro dias, Vicenzu envelhecera uma década. O seu sorriso fácil desaparecera e os olhos de olhar divertido eram poços escuros de dor agora. E de culpa.

			Ambos partilhavam a dor e a culpa, mas para o seu irmão, a culpa era dupla.

			Depois de uma longa pausa em que Vicenzu também acabou a sua bebida, Ciro olhou finalmente para o seu irmão e assentiu.

			– Temos de recuperar tudo – sentenciou Ciro.

			O seu irmão assentiu de novo e ele inclinou-se para a frente. Tinha de ter a certeza de que, fosse o que fosse que combinassem ali, o seu irmão cumpriria.

			O negócio da família, perdido. Roubado.

			A casa da família, perdida. Roubada.

			O seu pai, morto.

			Sempre confiara no seu irmão e, embora a sua personalidade e o seu temperamento fossem diferentes, sempre tinham estado unidos. Mas o homem que partilhava aquela mesa com ele em Palermo era um desconhecido. Sabia que Vicenzu pensava que deviam respeitar um período de luto apropriado antes de vingar o seu pai, mas a fúria que o queimava por dentro exigia que começassem já um plano. O que lhes tinham roubado tinha de ser recuperado, fosse como fosse. A sua mãe ficara devastada e precisava de recuperar a sua casa.

			– Vicenzu?

			O seu irmão afundou-se mais na cadeira e fechou os olhos. Ainda precisou de mais uma pausa antes de falar.

			– Sim, sei o que tenho de fazer e fá-lo-ei. Recuperarei o nosso negócio.

			Ciro apertou os lábios e semicerrou os olhos. Cesare Buscetta, o pirralho que acossara o seu pai na infância, o ladrão que roubara o negócio e a casa dos seus pais, apoiando-se na lei, cedera a sua empresa à sua filha mais velha, chamada Immacolata. Não podia haver um nome mais inapropriado para ela.

			A verdade era que, naquele momento, Vicenzu não parecia ter a coragem necessária para a enfrentar e ganhar. Sempre estivera mais unido ao seu pai do que ele e a sua morte inesperada, há quatro dias, juntamente com a descoberta do roubo, apagara de repente a sua exuberância natural, transformando-o naquela espécie de fantasma humano.

			Vicenzu devia ter lido o cinismo na expressão do seu irmão porque se endireitou na cadeira.

			– Recuperarei o negócio, Ciro. É a minha responsabilidade. Só minha.

			– Tens a certeza de que consegues fazê-lo?

			Há quatro dias, nunca teria feito semelhante pergunta. Recuperar a casa familiar seria muito mais fácil. Cesare oferecera-a à sua filha mais nova, Claudia, uma princesa malcriada e mimada com a inteligência de um cavalinho de madeira.

			Finalmente, um vestígio da sua energia de antes iluminou-lhe os olhos.

			– Sim. Tu tratas de devolver a casa à nossa mãe, eu trato do negócio.

			Ciro demorou um instante a assentir.

			– Como queiras. – Fez um gesto ao empregado que passava para que voltasse a encher-lhe o copo. – Tens de parar de te culpar. Não podias saber o que estava a acontecer. O pai devia ter confiado em nós.

			O facto de não o ter feito era algo com que ambos teriam de viver.

			– Se não lhe tivesse pedido tanto dinheiro emprestado, não se teria visto forçado a vender.

			– E se eu tivesse estado em casa com mais frequência, poderia ter dado uma ajuda – respondeu Ciro, esmagado pelo peso da culpa. Não voltava à Sicília desde o Natal e a extorsão a que o seu pai se vira submetido começara em janeiro. – O pai devia ter-te contado… devia ter-nos contado aos dois como a situação económica da família era precária, mas está feito. O único culpado aqui é esse canalha do Cesare. Ele e as suas filhas – acrescentou.

			Chegaram as bebidas e Ciro levantou o seu copo.

			– À vingança.

			– À vingança – Vicenzu levantou o dele.

			O plano ficou selado.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Uma semana mais tarde

			 

			Claudia limpou a bancada de cobre com o pano do pó enquanto, nos auscultadores que usava, se narrava a história romântica que tinha o seu coração cheio ao ponto de não saber como contê-lo.

			Só vivia há dez dias naquela casa, mas já a sentia como o seu lar, ao contrário da mansão ostentosa onde crescera. Nela, dispunha de uma cozinha maravilhosamente equipada onde podia cozinhar quanto quisesse, de uma horta e de uma estufa suficientemente grandes para poder cultivar toda a fruta e legumes que fosse capaz de fazer crescer.

			Pela primeira vez nos seus vinte e um anos, estava completamente sozinha… se não contasse com os seguranças que o seu pai deixara na entrada. No começo, insistira que estivessem lá dentro, mas graças a Deus, Immacolata, a sua irmã mais velha, fizera-o mudar de ideias. O negócio que Imma herdara era na propriedade contígua e fora precisamente o jardim de Imma que o seu pai lhe dera, de modo que a sua irmã estaria sempre por perto se precisasse dela, como estivera toda a vida.

			Como era de esperar, o seu pai fizera-a prometer que nunca sairia sozinha da casa. Que estaria sempre acompanhada pelos dois guarda-costas. Como se pudesse ir a algum lado sem eles! Não tinha carta de condução e a vila mais próxima era a uns dois quilómetros, no topo da colina onde se alinhavam as oliveiras que constituíam a parte principal do negócio de Imma. Mas não havia lojas na vila, de modo que, se quisesse ir às compras, alguém tinha de a levar.

			Uma campainha assustou-a. Carregou no botão de pausa do audiolivro e pressionou o intercomunicador que o seu pai instalara na cozinha.

			– Sim?

			Um dos guarda-costas replicou.

			– Há um tal Ciro Trapani aqui que quer vê-la.

			– Quem?

			– Ciro Trapani.

			Aquele nome não lhe era familiar.

			– E o que quer?

			– Diz que é um assunto privado.

			– O meu pai aprovou-o? 

			Com certeza que sim. Só lho comunicavam se o seu pai tivesse aprovado. O seu mundo era assim.

			– Sim.

			– Está bem. Deixe-o entrar.

			Abriu a porta principal e saiu com curiosidade. Um carro preto e estilizado aproximava-se devagar e viu o portão elétrico a fechar-se ao longe.

			O carro parou à frente da garagem de três lugares que a casa tinha. Que estranho. As visitas que recebera até àquele momento tinham sido o seu pai, a sua irmã e o advogado da família e todos tinham estacionado à frente da porta principal.

			A sua curiosidade desapareceu quando viu o homem mais sensual que alguma vez vira a sair do carro. Alto, com o cabelo escuro penteado para trás, derramando vitalidade, poderia facilmente ser a capa de uma revista masculina.

			Aproximou-se dela com passo fluido e sorriu com ainda mais fluidez ao olhar para ela, com os seus olhos escondidos por trás das lentes de uns óculos de aviador.

			O seu fato cinzento tinha pespontos feitos à mão nas lapelas, usava uma camisa azul com o colarinho desabotoado e uns sapatos Oxford reluzentes, portanto, Claudia sacudiu quase inconscientemente a farinha que tinha na t-shirt preta enquanto se repreendia por não ter tirado aquelas calças de ganga velhas, manchadas de verde nos joelhos depois de ter passado um bom bocado a arrancar ervas de manhã.

			Quando o desconhecido chegou ao pé dela, livrou-se dos óculos e esboçou um sorriso que lhe desenhou uma covinha na face e que faria com que até as pernas de uma freira se tornassem de gelatina. Uma imagem muito acertada, já que ela pensara durante algum tempo na possibilidade de entrar num convento e já estava a perder a força nas pernas.

			– Menina Buscetta? – perguntou e uns olhos verdes incríveis brilharam ao oferecer-lhe uma mão a modo de cumprimento.

			Meu Deus, que voz… profunda e intensa. Os dedos dos pés encolheram-se dentro dos ténis.

			Parou de franzir o sobrolho e, horrorizada, percebeu que estivera a olhar para ele, boquiaberta, sem responder às suas palavras nem apertar a sua mão. Recuperando, apertou a sua mão de dedos comprido e sentiu uma descarga de calor a correr pelas veias. Rapidamente, soltou-se.

			– Sou o Ciro Trapani. Perdoe-me por aparecer assim, mas é que estava na vizinhança. Importar-se-ia muito se me despedisse deste lugar?

			Então, foi ela que franziu o sobrolho. Despedir-se? Do que raios estava a falar?

			Ciro Trapani voltou a sorrir.

			– Esta propriedade pertenceu aos meus pais e eu cresci nesta casa. Venderam-na ao seu pai antes de ter tido oportunidade de me despedir.

			– Viveu aqui?

			Não sabia nada dos donos anteriores, além do amor que se sentia pela propriedade.

			– Nos primeiros dezoito anos da minha vida. Agora, vivo na América, mas este lugar sempre foi o meu lar. É uma pena que não tenha voltado à Sicília a tempo de me despedir, antes de se assinar a venda.

			Oh, pobrezinho. Era uma pena. Ela ia com frequência à casa da sua infância.

			Devia ter pensado no seu silêncio como uma negativa porque encolheu os ombros e inclinou a cabeça.

			– Lamento muito. Sou um desconhecido para si e isto é uma tolice sentimental. Vou deixá-la em paz.

			Quando o viu a virar-se e a começar a andar, percebeu que se ia embora.

			– Pode entrar.

			Virou-se surpreendido.

			– Não quero incomodar.

			– Não é um incómodo.

			– De certeza?

			– De certeza – respondeu e fez um gesto com o braço. – Por favor, entre.

			Ciro seguiu-a, escondendo a sua expressão de satisfação por ter sido tão fácil entrar por aquelas portas. Uma semana de preparação e estava tudo a correr segundo o plano.

			– Apetece-lhe um café? – ofereceu ela, ao entrar na cozinha.

			– Seria fantástico, obrigado. Aqui, há alguma coisa que cheira muito bem.

			Claudia sorriu.

			– Estive a fazer bolos. Sente-se, por favor.

			Enquanto ela se ocupava da cafeteira, Ciro acomodou-se junto da mesa que nunca deviam ter posto naquele lugar e aproveitou a oportunidade para a estudar. Era melhor não reparar em todos os novos eletrodomésticos que havia por ali ou a fúria que conseguira manter sob controlo explodiria e a sua sede de vingança voltaria a aflorar.

			Quase fora lá diretamente depois de selar o seu pacto com Vicenzu. A paciência nunca fora o seu forte, mas sabia que não podia encontrar-se com Claudia Buscetta até ter as suas emoções mais controladas. Era mais bonita do que imaginava. Cabelo castanho com reflexos dourados subtis que apanhara num coque desalinhado, um rosto de faces arredondadas, olhos castanhos grandes, nariz pequeno e boca de lábios generosos. Também era mais baixa do que imaginara, mas parecia esbelta por baixo da t-shirt larga que usava. Tinha um ar de inocência que achava risível, mas a sua beleza agradou-o. Assim, seduzi-la não o incomodaria.

			– Onde vive na América? – perguntou-lhe, enquanto tirava duas chávenas de um armário, um armário onde, até há apenas duas semanas, havia uma seleção abundante de massa. Na prateleira do lado, estava o livro de receitas da sua mãe. Agora, havia enfeites coloridos.

			– Em Nova Iorque.

			– Nova Iorque não é perigosa?

			– Não mais do que qualquer outra cidade grande.

			Ela olhou para ele, surpreendida.

			– Ah! Eu achava que… – Pestanejou várias vezes e abriu a porta do frigorífico. – Como quer o café?

			– Simples e sem açúcar.

			O temporizador do forno tocou. Um som tão familiar para ele que cerrou os punhos para se controlar. A sua infância decorrera ao ritmo marcado por aquele temporizador e a voz da sua mãe que, pouco depois, os chamava para jantar.

			Claudia pôs as luvas de forno e tirou alguma coisa que acabou de encher a cozinha com cheiro a confeitaria. O café já estava pronto, portanto, levou as duas chávenas para a mesa e sentou-se à frente dele. Quando olhou para ela, surpreendeu-o que ela corasse timidamente e baixasse o olhar.

			– Como está a adaptar-se? – perguntou-lhe.

			– Muito bem – respondeu e voltou a levantar-se. – Uma bolacha?

			– Ótimo.

			Voltou com um pote de cerâmica e tirou a tampa.

			– Fi-las ontem, portanto, ainda devem estar frescas.

			Pegou numa e provou-a. A boca encheu-se com um pedaço de céu.

			– São deliciosas!

			Voltou a corar.

			– Obrigada. Quer uma fatia da tarte de damasco depois de arrefecer um pouco? Se continuar aqui, quero dizer. – Mais cor nas suas faces. – Tenho a certeza de que tem coisas mais importantes para fazer.

			– A verdade é que não. – Bebeu um gole do seu café e observou-a abertamente. – Estou a tirar alguns dias de férias.

			– Ah!

			– O meu pai morreu recentemente e estou a tentar organizar os seus assuntos e ajudar a minha mãe.

			– Oh! Lamento muito. Não sabia.

			«Como poderias saber?», perguntou-lhe, com cinismo. «Morreu um dia depois de o teu pai lhe roubar esta casa para ta dar.»

			– Teve um enfarte.

			Era uma atriz excelente, porque os seus olhos se encheram de compaixão.

			– Lamento muito. Não consigo imaginar como se sente.

			– Como se me tivessem dado um tiro no coração. Só tinha sessenta anos.

			– Não é idade para morrer.

			– Não é. Pensávamos que teria muita vida pela frente. – Abanou a cabeça, triste. Ela era uma atriz consumada, mas não tinha como o vencer, pois passara uma semana a preparar aquele momento e sabia exatamente como ia orquestrar as coisas. – Se alguma vez me casar e tiver filhos, que é algo que espero que aconteça algum dia se me apaixonar, não poderá conhecê-los. Os meus filhos crescerão sem conhecer o seu avô. Se soubesse do stress que tinha…

			– Essa foi a causa? O stress?

			– É o que pensam. Os meus pais tiveram de enfrentar muitas coisas ultimamente.

			Uma mão delicada subiu até tocar na sua boca.

			– Não estaria relacionado com terem de deixar a casa, pois não?

			«Com ser roubada, quererás dizer.»

			– Foi um amontoado de coisas.

			– Tenho consciência do amor que os seus pais puseram nesta casa – disse, pegando na chávena com as duas mãos. – Sei que tiveram de fazer cortes e deve ter sido difícil para eles.

			Era incrível que fosse capaz de dizer uma coisa daquelas sem que a expressão mudasse. Claro que estava à frente de uma Buscetta, uma família que andava sempre no limite entre o legal e o ilegal como o trapezista de um circo. O seu pai, Alessandro, estudara com Cesare que, já quando era criança, era um valentão que aterrorizara todos, incluindo os professores. Ele só o vira uma vez, mas o seu nome era sinónimo de criminalidade e delinquência na casa Trapani desde que se lembrava.

			Claudia devia ter adotado aquela atitude para limpar a sua consciência. Tinha de ser mais fácil dormir à noite assim do que admitir a verdade de o seu pai ter subornado um empregado de Alessandro Trapani, para que sabotasse o negócio, até conseguir que se ajoelhasse e não tivesse outra hipótese senão vender, tanto a casa familiar em que tencionara envelhecer com a sua esposa adorada, como o negócio que estava há gerações na família Trapani.

			Mas, em vez de abrir a porta à acidez que lhe ardia na garganta, concentrou-se no objetivo a longo prazo e cruzou os braços enquanto olhava para ela.

			– Foi. E o pior é que não estive aqui para os apoiar. Devia ter estado. Isso é o que um bom filho faz: cuidar dos seus pais e partilhar os seus fardos. É algo com que terei de aprender a viver. Agora tenho de cuidar da minha mamma.

			– Como é que ela está?

			– Não muito bem. Nestes dias, está com a sua irmã em Florença. A pobre avança devagar, mas espero que não demore muito a estar pronta para voltar à Sicília.

			«Assim que eu recuperar esta casa», acrescentou para si.

			– Perdoe-me. Não tencionava entristecê-la.

			– Não há nada para perdoar. 

			– Na verdade, não sei porque lhe contei tudo isso. Não nos conhecemos.

			E lançou-lhe um olhar com que lhe dizia que gostaria muito que isso mudasse.

			O vermelho que coloriu as suas faces confirmou-lhe que recebera a mensagem. Não só a recebera, como estava recetiva. Como playboy, não chegava à sola dos sapatos do seu irmão, mas nunca tivera problemas para encontrar mulheres dispostas a atirar-se para os seus braços. Era curioso o que o estatuto de milionário, juntamente com uns traços físicos que a sociedade considerava atraentes, podiam fazer pelo sex appeal de um homem. Ele tinha jeito para ler a linguagem corporal de uma mulher e a da menina Buscetta não podia ser mais clara.

			Passara uma semana a tentar descobrir tudo sobre ela e tivera uma grande deceção ao descobrir que havia bastante pouco para saber. Fora educada num convento até aos dezasseis e, até há uns dez dias, tivera uma vida de reclusa na casa do seu pai, fortemente vigiada. Apostaria o seu último cêntimo em como era virgem. Um casulo de rosa à espera que um homem a fizesse florescer. Só um homem com uma riqueza imensa e um passado irrepreensível poderia tocar em qualquer uma das filhas lindas de Cesare Buscetta. Um homem como ele próprio.

			Cesare Buscetta não via nada de mal com os jogos que jogara para arrebatar os negócios à família Trapani. Para ele, era apenas isso: negócios. Sabia porque não se limitara a investigar o passado aborrecido de Claudia. Antes de aparecer ali, fora ver o seu pai com o pretexto de lhe oferecer um acordo comercial. Se Cesare o tivesse tratado com desconfiança, teria orquestrado o encontro com a sua filha noutro lugar, mas Cesare, tão arrogante na justificação dos seus próprios atos, recebera-o como se fosse um filho perdido e achado. Até tivera a coragem de mencionar os dias de escola com o seu pai. Ouvi-lo a falar disso, daqueles dias de brincadeiras e escapadelas, esquecendo-se, é claro, de mencionar como punha na sanita a cabeça dos rapazes que se recusavam a pagar-lhe dinheiro pela sua proteção ou da vez em que ameaçara o seu pai com uma navalha se não lhe fizesse os trabalhos de casa…

			Quando, no fim da sua reunião, Ciro mencionara de passagem que gostaria de ir à casa da sua infância para se despedir, Cesare ligou imediatamente aos seguranças que vigiavam a porta para lhes fazer saber que Ciro podia entrar e que Claudia permitia. A sua falta de consciência era tão gritante como a empatia falsa da sua filha.

			Ciro compôs um sorriso antes de olhar para a mulher que era o seu inimigo, tal como o seu pai.

			– Pronta para me mostrar tudo?

			– Você conhece esta casa melhor do que eu. Não me importo se quiser privacidade para se despedir.

			Abanou a cabeça enquanto se certificava de que no seu olhar apareciam, em partes iguais, o interesse por ela e o mal-estar com a sua situação.

			– Não há nada de que gostasse mais do que me acompanhasse… se lhe parecer bem.

			Claudia demorou um segundo, mas assentiu.

			Percorrer a casa da sua infância com Claudia Buscetta ao seu lado, sabendo que o seu corpo gritava que se sentia atraída por ele, fê-lo controlar a gargalhada que ameaçava sair. Aquilo seria mais fácil do que imaginara. Até sentia raiva por ela cair tão facilmente entre as suas garras.

			 

			 

			– Pareces distraída, princesa.

			Claudia olhou para o seu pai e sentiu que as faces ardiam. Estavam na sala de jantar pequena da casa, onde só cabiam doze pessoas, o seu pai estava no seu lugar habitual, à cabeceira da mesa, e ela estava à sua esquerda. Tinha razão: estava a sonhar acordada com um homem que conhecera enquanto degustavam prato após prato de comida delicatessen. Na verdade, ela mal tinha consciência do que levava à boca. Desde que Ciro saíra de sua casa, andava nas nuvens.

			– Hoje tive uma visita – confessou, consciente de que não estava a dizer-lhe nada que não soubesse.

			– O Ciro Trapani?

			– Pai… convidou-me para sair com ele – revelou-lhe.

			Os olhos esbugalhados do seu pai congelaram.

			– E tu? O que lhe disseste?

			– Que pensaria nisso, mas queria falar contigo antes.

			– Linda menina. E tu? O que queres responder?

			Fechou os olhos por um instante.

			– Que sim.

			– Então, fá-lo.

			– A sério?

			Não se atreveu a deixar escapar um suspiro de alívio. O seu pai era protetor até extremos inimagináveis e o facto de já ser uma adulta não mudara nada. A ao contrário da sua irmã, com uma carreira e capaz de fugir do seu pai e ser autossuficiente, ela não era assim. Dependia dele para tudo. Oferecera-lhe uma casa, mas, se quisesse dispor de dinheiro para a manter e para os seus gastos, tinha de continuar a ser tão obediente como sempre fora e essa era a razão por que estava a jantar com ele, em vez de jantar sozinha em sua casa.

			Amava o seu pai, mas também tinha medo dele. Às vezes, até o odiava. Desde a adolescência, o seu desejo de liberdade e independência crescera em intensidade, mas nunca fizera nada a respeito disso. Jamais se rebelara. Nunca lhe dissera que não.

			– Não te importas?

			– É um homem trabalhador de uma boa família, não como o seu irmão, claro, e com boa reputação. É muito rico, sabias? Milionário. E já tem a idade em que um homem deseja assentar e encontrar esposa.

			– Papá! – exclamou, com as faces a arder.

			O seu pai serviu-se de mais vinho.

			– Porque não haveria de te considerar uma possível candidata a esposa? A tua classe é impecável. Provéns de uma família siciliana, boa e rica, e és tão bonita como a tua mãe era.

			Claudia tentou não mostrar que não gostara daquele comentário supostamente lisonjeador, em particular quando o seu pai admitira admirar Ciro ao ponto de não objetar que saísse com ela.

			– É apenas um encontro – recordou-lhe. O seu primeiro encontro.

			– A tua mãe e eu começámos com um encontro. Os seus irmãos estiveram presentes como acompanhantes. – Levantou o copo para ela. – Sai, mas não te esqueças de quem és, de onde vens e dos valores que te inculquei. São valores que um homem como o Ciro Trapani saberá apreciar.

			E acabou o vinho.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Claudia estava sentada à frente do tocador da sua infância enquanto a sua irmã a penteava. Era algo que Imma fazia centenas de vezes, mas nunca num dia como aquele: o do seu casamento. O seu pai quisera contratar um cabeleireiro famoso de Milão para a ocasião, mas ela levara a sua avante. Queria que fosse a sua irmã mais velha a penteá-la.

			– Nervosa? – perguntou-lhe Imma, enquanto torcia as madeixas do seu cabelo bonito e as apanhava habilmente com uns ganchos enfeitados com brilhantes que, se tudo o que tinham praticado funcionasse, brilhariam quando o sol ou qualquer tipo de luz os iluminasse.

			Claudia olhou para a sua irmã no espelho.

			– Devia?

			– Não sei. – Sorriu. – Eu nunca estive apaixonada. Só me perguntava se… Conhecem-se há tão pouco tempo!

			– Dois meses.

			– Exato!

			– Que sentido faz esperar quando não temos nenhuma dúvida do que sentimos? Quero passar a minha vida com ele e nada vai mudar esse desejo.

			Bastara-lhe o primeiro encontro para saber que estava a apaixonar-se por Ciro. Fazia com que se sentisse eufórica, como se conseguisse dançar no ar. E além disso, pela primeira vez, sentia que encontrara uma rota de fuga da sua vida. Duas semanas depois daquele encontro, pedira-a em casamento, contando com a permissão do seu pai, e ela não hesitara em responder que sim.

			Até Ciro aparecer na sua vida, sentira-se presa, a viver uma vida sem sentido e sem possibilidade de o encontrar. Que tipo de trabalho podia encontrar uma mulher que não sabia ler nem escrever e que lidava com os números com muita dificuldade? Tinha uma existência rodeada de luxo, mas fechada numa jaula. Há apenas um ano, chegara à conclusão de que devia entregar-se a Deus e trabalhar para Ele. As freiras que tanto se tinham esforçado para a educar no convento tinham uma vida simples e cheia de paz. Amava-as todas e continuava a passar muito tempo com elas. O seu pai adoraria ter uma filha freira, mas Imma tirara-lhe a ideia da cabeça, aduzindo que era uma decisão errada. Amava a Deus, mas fazer os votos devia responder a uma vocação e não a uma tentativa de fuga. Aquele casamento também seria um escape, mas os seus sentimentos por Ciro eram tão fortes que era impossível que estivesse a enganar-se.

			Finalmente, conseguiria livrar-se do olhar do seu pai, que via tudo. Era uma pena que tivesse passado tão pouco tempo com Ciro desde a sua proposta, mas estivera muito ocupado com o seu negócio. De facto, custara-lhe muito limpar a sua agenda para o casamento e para a lua-de-mel.

			Imma, ainda com várias madeixas de cabelo nas mãos, baixou-se para a beijar na face.

			– Sei que o amas e não quero semear dúvidas na tua cabeça. Estou a ser demasiado protetora. Preocupo-me contigo.

			– Preocupas-te sempre comigo.

			– Faz parte do trabalho de ser a irmã mais velha.

			Voltaram a olhar-se ao espelho e Claudia soube que ambas estavam a pensar na sua mãe. Faleceu quando ela tinha três anos e Imma, que só tinha oito anos então, adotou o papel de mãe. Era ela que a embalava quando chorava, que lhe tratava das feridas e dos arranhões, beijando-os para que sarassem mais depressa. Foi Imma que lhe ensinou as coisas da vida, que a preparou para as mudanças físicas da adolescência. Não havia pessoa no mundo que amasse mais ou em quem confiasse mais do que a sua irmã.

			Imma pôs o último gancho e tentou desfazer-se da melancolia.

			– É bom que não tenhas dúvidas, tendo em conta o dinheiro que o pai vai gastar no casamento.

			Ambas se riram. O seu pai gostava de gastar dinheiro, mas naquele casamento, abusara. No espaço de cinco semanas, organizara o que, sem dúvida, seria o casamento do século na Sicília. Naquela mesma manhã, acordara com o barulho de um helicóptero a aterrar no heliporto privado do seu pai e, ao espreitar pela janela, vira cinco chefes galardoados com algumas estrelas Michelin, a trabalhar depressa por baixo de uma tenda montada ao lado da que fora montada para o casamento, para recriar o copo-d’água dos seus sonhos e o bufete que se seguiria ao longo da noite.
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